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O PIAGA

© MAS*
Etavicioco Euivnatiácò

Enche-se de intima satisfação, hoje, o
pessoal d'0 Piaga, honrando a presente edi-
ção com o retrato de um excellente mara-
nhense, o sr. Francisco Guimarães.

Amante da terra natal, ha grande nu-
mero de annos, F. Guimarães, muito joven,
foi a plagas estranhas dar prova inconcussa
de sua actividade, de seu gênio operoso, e

que tão bem e tão brilhantemente, o colloca-
ram na invejável posição, que hoje oecupa.

E' para O Piaga motivo de grande ju-
bilo poder, nestas columnas, pagar um tri-
buto o preito de homenagem, devidos ao ma-
ranhense, que, distante do berço, delle ja-
mais se esqueceu, c disso lhe tem dado va-
liosos documentos.

Ahi está a Bibliotheca Publica do Estado

para attestar o que deixamos dito; para ella,

para enriquecer as suas estantes, para dai -

lhe o tom e a importância, que são devidos a
estabelecimentos de tal ordem, muito con-
correu, e, quiçá, ha de concorrer o mara-
nhense ausente, de cujo patriotismo, de cujo
amor às lettras, às industrias brasileiras, nm-

guem pode, conscientemente, duvidar.
E'o nosso conterrâneo Francisco Gui-

marães digno de todo o apreço, digno dos
applausos dos seus patrícios, c da admiração
de todos, que sabem prezar c avaliar o mere-
cimento, onde elle existe. . ,

A mocidade maranhense exulta de mu-
mo prazer, quando tem oceasião de se referir
a conterrâneos seus, como o de que trata-
mos, quando tem certeza de que as lettras

pátrias, o interesse da terra natal, despertam
nos seus corações, os alevantados sentimen-
tos que só uma alma bem formada, um es-

pirito forte e são possuem e podem possuir.
Reverente sc curva O Pinga ante a pho-

tographia do maranhense, a quem dedica no
dia do hoje a sua profunda homenagem, e
apresenta os agradecimentos c louvores,
aquelle que tanto o.s merece, e a elles so im-

põe.

A MOSSA GRAVURA

O supplemento que apresentamos hoje,
honra-o a photographia do distineto mara-
nhense, o sr. Francisco Guimarães, actual-
mente em Buenos-Ayres.

Gomo dissemos em nosso arligo edicto-
rial o sr. Guimarães é um moço digno de
toda a consideração e estima; sabe prosar e

honra o logar que lhe servio de berço.

A. A.3vris.AJD:E:

(A' Moraes Guimarães)
A amisade, eis aqui uma palavra desu-

blime significação moral que. todo o mundo
sabe pronunciar, porém, que nem todos sa-
bem comprehender, que poucos a definem
em sua pura essência e raros a respeitam e a
acatam na grandiosa magestáde que encarna
c na nobre expressão que lhe dà fama.

Essa frota que navega em cadência, le-
vada no marulhar dos remos e no ruido tris-
te dos tebunis, marcha sob o luar, acaricia-
da por aquelle palôr, que deixa arrepios Ire-
mulantes de claridade no envolver alucina-
doiro das ondas, como um ruido d'azas ro-
lando pelo azul da immensidade.

Esse hymno de luz n'uma alvorada de
estrellas; esse beijo de «Deus» n'um alvoro-
ço de clarões.

Iminaculada e puríssima virgem para as
almas banhadas de virtude; cadeia doirada
onde se prendem os nobres corações; luz ra-
diante e bellissima que illumina a senda da
verdade; fonte crystalina onde bebe a honra
o a confiança; astro benéfico a cujos suaves
resplandores se fortalecem a dignidade e o
dever.

xVmisadc, si a humanidade te fizesse a
inextinguivel religião de sua consciência,
quanta felicidade haveria na vida, quão doce
e grato allivio sentiria a alma ferida pela
pena, e lacerada pelo infortúnio !

Amisade, força invencível que ampara
o gênero humano, que derrama o nectar di-
vino sobre as almas esgotadas pela desgraça
e abatidas pela dòr.

Amigos, se julgam muitos, porém, ami-
sos verdadeiros'e leacs se encontram poucos,
mui poucos

Um amigo intimo, attento c sincero, è,

pode dizer-se, um legitimo irmão; um amigo
ingênuo e expansivo, captiva o coração en-
chendo a alma de pura e delicada compla-
cencia.

S. Luiz, 17-11—99.
Gerson TAVARES.

AGRADECIMENTO

O Piaga, agradece penhoradissimo a to-
dos os distinetos collegas da imprensa na-
eional, as visitas honrosas que lhes dispensa-
ram e o optimo acolhimento que tiveram
para com a apparição de nossa folha.

Nossa correspondência subro à mais de
210 nnmeros, entro revistas, periódicos e
diários, n'cste anno.

Desejando-lhes boas festas, seremos
co credos com a permula.
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(14 de Agosto tle 1X85)

lí porque mais aqui se amanse e dnnlè
A soberba tio inimigo furibundb.
A sublime bandeira C.astelliin t
Foi (leiTibada aos pfis da Lusitana...

GAMÕIÍS

, K de Portugal, a liatalha de Alju-

j^barrota, o inais brilliattte feito, o
. ,.,WJ* verdadeiro padrão de immorredoi-

ras glorias, porque nella vò-se todo o valor
wã
de um povo que dispertando da ignominiosa
indolência a que fofa rojado pela pouca ex-"pertencia do remisso e descuidado Dom For-
nando. precipila-sc encorajado ao inimigo;
em defensão dos pátrios lares, onde, ao par
de leda tranqüilidade, deseja sempre Ver à
1'liicluar pelo espaço, balouçado pela brisa
fresca e sonora; o estandarte da desejada Li-
berdade....

Era neste tempo já Rei de Portugal Dom
João I que, sendo avisado da preterição in-
qualificarei de Dona Lconor que, uma per-
suasão mal entendida, queria apo-isar-feè da
coroa portugueza para sua fthh, Dona P*ea-
triz, casada com o forte castelbano, que de
Hespanba dirigia os destinos, fez logo sen-
tir a sua Gôrte, no que nào concordando os j
portuguezes que, mais caro que a vida, ama-
vam a Pátria, rompeu-se a lucta, em que
victoriosos, ainda vém refulgir nas paginas
da Historia a saliência denodada, o esforço
e valor dessa pleiade tle bravos, a quem tora
confiado os destinos gloriosos dessas terras,
berços de verdadeiras beròes.

Não esperavao não, os inimigos que com
lão pequeno exercito, podessem os portugue-
zes leval-os de vencida, porque nao cuidarão
nunca que na desafronfra da Pátria, tripli-
casso o valor de cadao bravo e o Géo veiasse
por todos!....

E assim foi.... Começa o destilar das Iro-
pas portuguezas, essa phalange illtislre, em
cujos corações somente pullula o mais sincero
amor, o amor da Pai ria: quando avista-se já
dos inimigos o poderoso exercito, que faz
arrefecer nos corações inlemeratos d'aquelles
.que, o dever incita os possos a dòr grande
dos ódios invenciveis.... Atròa aos ares-ás
notas alüsonas dos clarins adrestos para
guerra... Move-se já aqui a primeira.ala,
cujo esforço e valor de Meti Rodrigues vai
pouco â pouco desbaratando os inlrépidos a-
dversarios... ali de Anlão Vasques desenvolve-
se esforçada a outra ala, emquanto que com
o Rei vê-se também dos Namorados a ala
muito bem deseiplinada e os besteiros valen-
tes, qne intrépidos dos sentimentos nacio-
naês atiram-se furiosos aos tristes aventu-

t-eiros como inclomilos leões, á presa dese-

jada... Incita-lhes o valor Don Nuno Alva-
res, mais destro a inda desenvolve, os seus

planos, com promplidão e claresa que, deu-
tro em pouco, vè-se fugir o inimigo de me-
droso, deixando antes os seos maiores es-
tendidos por terra, para não mais se ergue-
ren.!....

Tal dos Portuguezes è a braviua e a sin-
cera crença irqttelle que llio deu tamanha

g-loriiá que, orgulhosos ainda se delongaiu

pelos campos á contemplar os tnstos dtópo-

jos, aqui de.seus renegados irmãos, que ou-
saram nem só contra o Rei.mas á sua própria
Pátria levantarem-se... ali dos inimigos eu-
biçosos... Apôs seiriiarem-se os ânimos,mais
ale«*res de que foram, tornam os portuguezes
á Lisboa, possuídos do grande sentimentalts-
mo, onde mães, esposas, filhos e amigos os
recebem nos braços deleitosos! _

Emcaracterislicos de oiro, como sciulil-
lantes astros, brilham nas bellas paginas de
sita Historia, os nomes venerandos de seos
abençoados heroes.

Depois de grande feito, surge Portugal

glorioso, apto para emprehender as maiores
emprezas e as grandes descobertas, que lhes
conquistaram, entre os povos cultos, um no-
em cheio de respeito ardente veneração. E a

gora, como que fatigado de tanto trabalhou-
lustre, se deixa repoisar sobre iinmareessiveis
loiros,'o bravo Portugal...

E, ao passar-se o tlia de boje, tão cheio
de gloria para Portugal, alegres os corações
se rejubillam!....

1. de Dezembro de 1899.

M. George. Gromwell.

FESTA ESOOI^A.^
Imponente foi a fesla que o diiector tio

Extcrnato de São Sebastião, promoveu ao
teriniitarem-sc os trabalhos do anno leclivo.

Depois de bom aproveitamento é sem-
pre justo que a meninada estudiosa gosc
também de uni bom atlraclivo, e o Rvd. sr.
padre João dos Santos Chaves, que tão dig-
namente sabe compenetrar-se da missão que
lhe assiste nas altas funeções de preeeptor,
não poupa ensejes de estimular a seus caros
discipulos a recompensa de boas provas da-
das durante «. anuo.

Pelo opus.culo, com que esse illtislre sa-
cerdote mimoseou-nos e qne temos presente
sobre a nossa banca de trabalho, vé-se a fre-
quencia que teve o mesmo Externalo é o
desenvolvimento dos estudiosos discípulos,
pois, montado tl-e aeeòrdo com os bons pre-
coitos, nada lia mais a desejar-se de melhor
no 0'enero.



O PIAGA
Summamente penhorados, agradecemos,

fazendo votos para que o Patrono desse col-
legio, dè-lhe forças para que mais esforçado
ainda continue a minislrar suas luzes aos
nesses futuros representantes.

OITEKTA
America /Ilustrada.

Por um de seus representantes, o sr.
Severiano Araújo, nos foi oftereeido um
exemplai dessa importante revista quo tem
publicidade no brioso Estado de S. Paulo.

Alem de outras gravuras, traz cm sup-
plcmento o retrato do Pr. Campos Salles,
actual presidente do nossa republica, o na
pagina edietorial o de seu fundador o sr. Ra-
phael Gondry. •

E' djgna de leitura a America Jllustra-
da. nào constem citar os artigos que cila traz:
De primeira ordem e por collaboradores de
lino jaez

Praza aos còos que sejam coroados os
Uns que trazem seu director á esta capital.

SECHERZANDO
Sempre... sempre ella.

A,' zizn Bvanír«alista.
I

Ao entrar, examino com um rápido re-
lancear de olhos, os compartimentos de sua
habitação c não a vejo!

Claro que fico colérico; pudera o
afan com que venho esperançoso de vel-a
após a minha chegada, o baldado.

Previno-mc contra ella, causa do meu
desespero, porem, quando, depois de passado
algum tempo, cila apparcce-me, sem emhar
go da prevenção; mudo completamente, radt-
calmente.

Peço-lhe, supplico—lhe que seja a pri-
meiía a retribuir as minhas saudações e cila
n'uma frieza desauimadora as vezes, outras
n'um juramento infelizmente ephcmero diz
sim...,.porem um "sim" que cm sr propino
se resume.

II
Já me submctti a uma serie dc considera-

veis provações, tenho-a ameaçado e o exilo
é sempre o mesmo.

Tantas sollicitações eu faça, quantas oon-
tratúedades eu supporto !

Não obstante, o puro e verdadeiro amor
que lhe professo, talvez, poroso mesmo, ella

julga-se com o direito de impor-me seus ca-
prichos.

Admittiria sem soltar um so queixume,
se ella, caprichando commigo, se desaüron

tasse dc actos dignos de vingança por mim
cominettidos; isso porôm não ha.

Será por causa de alguns desgostos por
outros proporcionados ? ! E' bòa!...

III
Qucixo-me dos meus soffrimcntos não ha

duvida, mas, culpo exclusivamente, con-
seientemente o meu coração.

Sim ao meu coração, esse órgão mesquinho
que se deixou captivar poresse sentimento tão
impetuoso e tão mal correspondido, que agora
o consome, c martyiisa extraordinariamente !

Varre de ti; órgão vil, esse amor que te
maltrata; liberta-te d'cste captiveiro espon-
tanco. ;

Não podes? Esta demais enraizado esse,
amor que não te podes libertar ?

Pois bem: esquece-te por um momento
dc tuas funções e cede-me teu lugar! o que
farei ? verás verás como a victirna saberá
subjugar o seu algoz.Acolcra que me assober-
ba me dará animo para que eu despreze pre-
conceitos, considerações e o mais  saberei
ü' um dado momento abandonar essa mulher
que tanto me martyrisa!

IV
Ah! cs infame coração mesquinho: cs co-

barde ès tão cobarde que aconselhas-mc a
pedir perdão. Perdão! não sabes que n'esse
pedido, órgão vil, o meu orgulho fica aba-
tido ! Nào me devo importar?

Náo tenho remédio: perdôa-me criança...
perdòa-me a offcnsa que te infflingi.

Pedro A. dos Reis.

Dczbr. de',19

FESTAS E ANNOS

O Plaga envia aos amáveis leitores c
gentis leitoras—Boas Festas—e deseja que
sejam felizes com a estréa do Aimo Novo.

i^^fcÃ^â^

ESCAXDALO
Pallidos de espanto noticiamos:
O Estado da Bahia, em face do que le-

mos no Phenix Caixeiral, importante folha
que se publica naquelie Estado, tem sido o
alvo da vergonha c do despeito político do
governo estadual.

Por ordem do mesmo, a sohlaclesea
desenfreada e armada, como se partisse para
campanha, invadio desregradamente os es-
tabelecimentqs epmmcrciaes, prendeu c es-
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pancou a sabre e a palmatória, alguns cai-
xeiros d'aquella praça, pelo simples facto dc
pugnarem pelos seus direitos e não acompa-
aliarem a política governamental.

Isto é o maior escândalo para a Repu-
Llica e o Dr. Campos Salles nào deve vendar
os olhos ante esse espectaculo do infâmias
para o paiz; a Republica concede o direito de
Liberdade !

Gomo brasileiros e muito mais como
collegas dos insultados, protestamos contra
os actos injuriosos desse poder que enten-
deu, em seu fraco bestunto, que a força do
sabre sttpplanta a consciência de cada um.

—Enganou-se !...
O protesto foi unanime e a briosa classe

commercial conservou fechadas as portas dos
estabelecimentos durante a detenção dos em-
pregados.

Agora... viva
pública !...

— Garambas !

SO VISINHOS

o governo santo da Re-

(Plagiando)
Raul e Antonietta eram visinhos ha mais

de mez.
Elle tinha a graça e o aplomb dos leões

que nos boulevards da grande apitai fran-
cesa, exhibem sua elegância immacula:

Ella a meiguice ca eoqüiterie dás loi-
ras e provocantes gamines

Naturalmente, amaram-se; não direi lo-

go ao primeiro cruzar d'ollios, mas, o tacto é

que elle, quando recolhia-se á noite, con-
sumia-se a burilar madrigaes, claros como a
aurora, para, no dia seguinte, logo que a loi-
ra flor viesse unir seu perfume delicado ao
aroma flnissimo das flores que rodeavam-lhe
o balcão, todo lampeiro, recital-os como una-
ginação do momento:

Ella para provocar estas amabilidades
continuas, estudava sorrisos ternos, olhares
incendiados, gestinhos sedutores, etc...

Mas, para provar o predomínio da es-
pontaneidade, Cttpido preparou-lhes uma
scena inesperada:

Justamente, após uma noite mal dormi-
da, sem que na véspera a imaginação corresse
em busca de comparações luminosas, impres-
sionantes, elle viu-a ao lado de uma rosa,
rara de bellesa

—Visinha, estás junta a uma ílòr, que a
noite robou-te formusura.

Gomo è adorável !
—Queres colhel-la?

r —Não; só colheria a única que eu adoro,
si me da licença?

—Pois, não visinho, colhe-a.

Elle dextro, como um acrobata, preci-
pita-se pela janella da namorada c tremulo e

hesitante: «Visinha é a flor dos teus lábios.;?
Instante depois ella irônica e risonha, ais-

se-lhe com energia graciosa: «podes colher a

flor mas não derribar o arbusolo.»
Belém 1899.

Z. Evangelista.

—<pe-e®>a-1»—

ESCRINIO DO LAR
¦

Em 17 do extineto, alguns amigos de
nosso collega dc redacção, Moraes Guimarães,
por ser o dia de seu anniversario, toratn cum-

primenlal-o com a banda marcial de Infante-
ria do Eslado.

Ern intima festa lá estiveram até meia
noile, tendo fallado á mesa os s-s. Gerson Ta-
vares, A. dc Vaseoncellos, B. Rodrigiu-s c o a-
ctor João Braga, que em cabidas expressões
cumprimentaram á Moraes Guimarães e sen-
do por elle correspondido com intimo júbilo.

Em 27 do mesmo, fez annos nosso distinc-
toe presado amigo llaymundo Pedro Jesus
honrado funecionario publico.

Jesus exerce ha muitos annos, com feliz
direcçãoo cargo de administrador dos arma-
zens do Thesoiro Publico do Estado.

Cheios do mais alto júbilo abraçatnol-o o
enviando a Exm. família nossas saudações.

Em 4 deste completou mais urna prima-
vera a Exm.a Sr a I). Dathilia Guimarães,pre-
sada irmã dc nosso collega do redação, Mo-
rae-s Guimarães.

Nossas felicitações.

Felicitação

DADA'

Relembrado nossos dias de infância,
pela data que colheste, te abraça

Teu irmão e verdadeiro amigo.

Augusto ÒLYiSVPIp.

RINDO
Conbinações.

1»_|_ ro Sentimento
2a_|_ to Roêdor
3''+ tar Repousar
4a-|- bo Cauda

Conceito, Adulação

Maranhão—Typ. de A. P. Ramos d'Al-
meida & G.a Succs.


